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Resumo: O ambiente de trabalho na saúde envolve pressões intensas e desafios 
diários, o que pode causar esgotamento emocional e físico nos profissionais, 
resultando na síndrome de Burnout. A pesquisa de clima organizacional é uma 
ferramenta essencial para analisar como o ambiente negativo contribui para esse 
problema, permitindo a criação de estratégias para melhorar o bem-estar dos 
trabalhadores e a qualidade do atendimento, uma vez que a qualidade de vida no 
trabalho é fundamental. O perfil dos profissionais de saúde, frequentemente expostos 
ao estresse e à falta de apoio, é um dos mais afetados pela síndrome de Burnout, 
visto que a sobrecarga de trabalho e a falta de apoio psicológico são as principais 
causas de esgotamento. A melhoria do ambiente de trabalho, com maior valorização 
e humanização, é essencial para mitigar os efeitos do esgotamento profissional, 
promovendo um clima organizacional mais equilibrado e sustentável. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ambiente de trabalho na área da saúde é frequentemente marcado por 

pressões intensas e desafios diários, o que pode levar ao esgotamento emocional e 

físico dos profissionais, em um ambiente hospitalar, a importância e a 

responsabilidade do trabalho de atendimento aos pacientes são frequentes no dia a 

dia destes profissionais, ao manter condições de trabalho adequada em um ambiente 

hospitalar, os colaboradores mantêm-se mais dispostos e preparados para oferecer 

um atendimento médico com qualidade (JÚNIOR e RIBEIRO, 2024 apud SANTIAGO 

e TURRINI, 2015). Nesse contexto, a síndrome de Burnout tem se tornado uma 

preocupação crescente, afetando tanto a saúde dos indivíduos quanto a qualidade 

dos serviços prestados. “O clima organizacional é a qualidade ou propriedade do 

ambiente organizacional”, expõe Chiavenato (2004, p.119), portanto ela surge como 

uma ferramenta essencial para identificar e reduzir esses impactos. 

Sendo assim, a ferramenta ficará responsável por analisar como o clima 

organizacional negativo afeta os profissionais e contribui para o aumento da síndrome 

de Burnout nos mesmos. Tendo o objetivo de melhorar o ambiente nas organizações 

da área da saúde, o que ajudará na saúde mental dos trabalhadores e na qualidade 

de seus serviços. 

A pesquisa de clima organizacional torna- se indispensável nas organizações 

principalmente na área de saúde, levando em conta que ambas procuram uma boa 

qualidade de vida psicológica e física adequada, porém, muitas organizações não 

valorizam o bem-estar humano, gerando complicações futuras na vida do profissional, 

sendo assim, a ferramenta proporciona uma melhor qualidade não somente de vida, 

mas como de trabalho. 

O estudo deste trabalho será desenvolvido através de uma pesquisa 

bibliográfica, a fim de adquirir mais conhecimento sobre o assunto escolhido, logo 

após será incluído a Pesquisa exploratória para obter uma maior proximidade com o 

universo do objeto de estudo (os profissionais da área da saúde). Também será 

aplicado o Levantamento com o propósito de conseguir dados diretamente com o 

público-alvo da pesquisa mediante análise quantitativa. Além destes também será 

utilizado a Pesquisa de campo para assim aprofundar as informações sobre o assunto. 

O objetivo caracteriza- se em ajudar os profissionais de saúde a compreender 

esta síndrome que tem gerado um grande esgotamento físico e mental no ambiente 
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de trabalho, para que se possa compreender a relação interpessoal entre empresa e 

colaborador e trazer um modo satisfatório a melhora gradual do seu estado físico e 

mental.  

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Gestão de pessoas nas organizações  

A gestão de pessoas é entendida como uma função gerencial que busca 

promover a colaboração entre os indivíduos dentro das organizações, visando 

alcançar tanto os objetivos organizacionais quanto os pessoais. Essa abordagem 

representa uma evolução em relação a conceitos anteriores como Administração de 

Pessoal e Relações Industriais, surgindo no final do século XX e alinhando-se a outras 

práticas contemporâneas, como Gestão de Talentos e Gestão do Capital Humano 

(GIL, 2011). 

De acordo com Ribeiro (2022) no Brasil, a gestão de pessoas passou por 

transformações significativas ao longo do tempo. Na década de 1930, empresas 

pequenas, como gráficas e indústrias têxteis, caracterizavam-se por ambientes de 

trabalho insalubres, com uso de mão de obra sem qualificação, incluindo mulheres e 

crianças, e relações de trabalho predatórias. A situação começou a mudar a partir de 

1945, com o início da redemocratização e o incentivo à instalação de empresas 

multinacionais no país. Essas empresas trouxeram novas práticas de gestão de 

pessoas, inspiradas em métodos como o taylorismo, promovendo maior organização 

e melhores condições de trabalho. 

Concebe-se que a gestão estratégica de pessoas, na atualidade, não pode 
ser mais analisada como uma despesa ou custo para as empresas, mas sim 
como um mecanismo de essência de valor para o andamento das 
organizações que possuem um eixo na produtividade e no mercado de 
trabalho. São essas pessoas que fazem parte de todo o processo da 
empresa, efeito de valor ao cliente, e vantagem competitiva diante dos 
concorrentes. Uma empresa focada no capital humano contém os melhores 
resultados e tem seus funcionários mais satisfeitos  em colaborar. Estes, 
satisfeitos, fazem com que outros potenciais colaboradores desejem 
participar deste processo de desenvolvimento (SILVA; ROCHA; OLIVA, 2022, 
p.114). 

A qualidade de vida no trabalho tem como objetivo conciliar as demandas dos 

empregados por bem-estar e satisfação no ambiente laboral com os interesses das 

organizações em relação à produtividade e ao desempenho (FIRMO; SOUZA; 

BORGES, 2017 apud CHIAVENATO, 2010). 
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Cuidar do bem-estar dos colaboradores agrada ambas as partes, diminuindo 
os índices de absenteísmo e rotatividade, resultando em maior interesse pelo 
trabalho, sentindo-se mais motivados a cumprir suas metas e objetivos 
pessoais. Qualidade de Vida no Trabalho é demonstrar cuidado com seus 
colaboradores, o que contribui para o aumento do desempenho das pessoas, 
trazendo um ambiente agradável e um bom clima organizacional. Totalmente 
ligado à satisfação das necessidades fisiológicas do ser humano, diz respeito 
à saúde, à segurança e à higiene  (FIRMO; SOUZA; BORGES, 2017, p.197). 

 

2.2 Desenvolvimento de pessoas por meio de pesquisa de clima organizacional  

Segundo Pereira (2014) o clima organizacional é influenciado pela história da 

organização, pelas demandas internas e externas, pelo perfil das pessoas recrutadas 

no mercado, além dos processos de trabalho e da estrutura organizacional 

estabelecida. 

O clima organizacional é a forma como os colaboradores se sentem na 

organização, nota-se a importância da motivação para que eleve o 

desempenho das pessoas na empresa, essa relação de clima organizacional 

e motivação são aspectos que estão ligados, pois uma pessoa motivada 

desencadeará um clima organizacional agradável (FERNANDES E SILVA, 

2019, p. 27). 

 

Desse modo, a pesquisa de clima organizacional é considerada um instrumento 

essencial para avaliar a situação atual da empresa e a percepção dos colaboradores 

a respeito dela. Assim, cabe à instituição analisar os resultados obtidos por meio da 

pesquisa e desenvolver estratégias que melhorem tanto o clima organizacional quanto 

o desempenho dos colaboradores (JÚNIOR e RIBEIRO, 2024 apud SILVA et al., 

2016). 
 

Para tanto, realizar a pesquisa do clima organizacional configura obter um 

mapeamento das diferenças no ambiente de trabalho, possibilitando o 

alinhamento de irregularidades, divergências e conflitos, além de permitir e 

assegurar a satisfação dos colaboradores, por meio da qualidade de vida, do 

relacionamento interpessoal e do estímulo ao equilíbrio profissional e pessoal 

(KOSZALKA; STEFANO; ZAMPIER, 2014, p. 99). 

Para conduzir uma pesquisa de clima organizacional, inicia-se com a obtenção 
do apoio e aprovação da direção da empresa. O planejamento envolve a definição de 
objetivos, identificação do público-alvo, escolha da técnica de pesquisa, organização 
da coleta de dados, periodicidade, tabulação, e estratégias de divulgação. Também 
se deve definir as variáveis a serem investigadas e desenvolver e validar os 
instrumentos de pesquisa, como questionários. A seguir, configuram-se os parâmetros 
para a tabulação dos dados, que são coletados e processados. Relatórios detalhados 
são elaborados, apresentando os resultados e o Índice de Satisfação Geral. 
Finalmente, os resultados são divulgados e utilizados para criar e implementar planos 
de ação, visando melhorias no ambiente de trabalho com base no feedback dos 
funcionários (SILVA, 2019 apud LUZ, 2010). 

Uma empresa que preza pelo seu colaborador e que faz o mesmo sentir-se 
valorizado e útil em seus processos, tende a atingir resultados melhores e 
alcançar os objetivos com mais facilidade, pois o funcionário que se sente 
parte importante para completar o todo da empresa, se torna mais ativo 
(FERNANDES e OLIVEIRA, 2018, p. 94). 
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 Insatisfação dos colaboradores pode prejudicar o bem-estar deles e o 

desempenho da empresa. Portanto, é essencial valorizar os empregados para manter 

a competitividade. Condições de trabalho adequadas e um ambiente seguro são 

fundamentais. A combinação de inteligência, habilidades e capacidade é crucial para 

alcançar metas. Trabalhar em equipe, mesmo com discordâncias, é importante para 

atingir objetivos comuns. Reconhecer e incentivar os esforços dos colaboradores 

aumenta o empenho deles. Além disso, uma remuneração justa, de acordo com 

formação, cargo e desempenho, é vital para garantir satisfação e qualidade no 

trabalho (BERGAMINI; SILVA; SILVA, 2018). 

Alguns contextos de trabalho têm tendências a ter um clima organizacional 

negativo, como a área da saúde por exemplo. 

 

2.3 Perfil do profissional da área da saúde  

Apesar da crescente consciência dos gestores sobre a relevância do clima 

organizacional, muitas empresas ainda não investem em estudos sobre esse tema. 

As causas dessa negligência incluem a complexidade do clima organizacional e a 

relutância das instituições em permitir acesso a seus processos internos (SANTOS, 

2021). 

É comum que se considere os ambientes de trabalho como espaços que podem 

gerar desgaste significativo. Questões como o estresse e o Burnout frequentemente 

afetam a saúde dos profissionais. Consequentemente, a importância de pesquisas 

sobre os efeitos do estresse na saúde dos trabalhadores e sua influência nas 

atividades assistenciais tem ganhado destaque nas últimas décadas. Este interesse 

crescente reflete a percepção de que, além da saúde dos próprios trabalhadores, a 

segurança dos pacientes também pode estar em risco (MUNHOZ et al., 2020). 

           O estresse ocupacional é o principal fator associado à Síndrome de 

Burnout, podendo levar décadas para se manifestar. A falta de recursos adequados, 

a descrença nos valores da organização e as condições precárias de trabalho 

aumentam os níveis de estresse, contribuindo para o surgimento da SB. Isso pode 

resultar em doenças cardiovasculares, problemas imunológicos, ansiedade, 

depressão e falhas de memória (ESTEVES; LEÃO; ALVES, 2019 apud CASTRO, 

2013; CASTRO et al., 2007; COSTA et al., 2003) 

   Assim a gestão de um hospital é extremamente complexa devido à 

combinação de processos assistenciais e administrativos, muitos dos quais surgem 

da falta de planejamento. Sendo crucial que as unidades hospitalares adotem uma 
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gestão planejada para atender às suas diversas demandas, este trabalho destaca 

como a gestão estratégica de pessoas pode impactar positivamente o clima 

organizacional hospitalar, ressaltando que uma gestão eficaz depende de 

profissionais bem treinados e orientados (GIANASI e OLIVEIRA, 2014). 

A  Síndrome  de Burnout  ainda  é  desconhecida  para  grande parte  dos  
profissionais  de  saúde.  É  necessária  maior divulgação, pois, se estes 
desconhecem as manifestações e as causas, não podem buscar formas 
efetivas de tratamento, bem como a prevenção e a intervenção (LIMA et al., 
2007, p.140). 

2.4 Síndrome de Burnout do profissional da saúde 

O trabalho é uma atividade que pode consumir uma parte significativa do tempo 

do indivíduo e de sua interação social. No entanto, nem sempre traz satisfação 

profissional, podendo, em muitos casos, gerar desde frustração até extremo cansaço, 

gerando agravos mentais, dentre eles encontra-se a Síndrome de Bournout (PÊGO e 

PÊGO, 2016 apud TRIGO; TENG; HALLAK, 2007). 

O Burnout, de acordo com a abordagem da psicossociologia, é uma síndrome 

complexa e multifacetada que emerge como resposta à tensão emocional crônica no 

ambiente de trabalho (ALMEIDA et al., 2024, p. 3). 

Os trabalhadores afetados pela síndrome de Burnout geralmente se sentem 

excessivamente pressionados, desmotivados e incapazes de lidar com interações no 

ambiente de trabalho, o que leva a uma queda considerável em seu desempenho. 

Essa condição está ligada a diversos problemas nas organizações, como insatisfação 

profissional, falta de comprometimento, absenteísmo, desejo de sair do emprego e 

alta taxa de rotatividade (ALMEIDA et al., 2024  apud TRIGO; TENG; HALLAK, 2007).  

Comumente se descreve que a síndrome de Burnout afeta demasiadamente 

profissionais que desempenham atividades com muito contato com outras pessoas, 

especialmente os profissionais da saúde (JARRUCHE e MUCCI, 2021). 

Os riscos associados ao desenvolvimento do Burnout entre profissionais de 

saúde são diversos e complexos. Dentre os mais relevantes estão a sobrecarga de 

trabalho, a ausência de apoio social no ambiente laboral, a pressão por resultados e 

a falta de controle sobre as condições de trabalho, especialmente em situações onde 

a demanda por serviços de saúde é alta e os recursos são escassos (SOUSA  et al., 

2021). 

Há indícios de que o Burnout pode desencadear o uso excessivo de 

substâncias, como álcool e medicamentos, como uma estratégia para enfrentar o 
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estresse e o esgotamento. Esse declínio na saúde física e mental não impacta apenas 

a vida pessoal dos trabalhadores, especialmente os profissionais da saúde, mas 

também eleva as chances de absenteísmo e afastamento por questões de saúde 

(SANTOS et al., 2024 apud RIBEIRO; DE ALMEIDA VIEIRA; NAKA, 2020). 

 

Considerando o aumento da prevalência da SB entre médicos nos últimos 

anos e suas implicações tanto sobre os sistemas de saúde, com a piora do 

atendimento prestado, absenteísmo e custos relacionados, como sobre a vida 

do indivíduo, é imperativo que medidas sejam adotadas de forma a prevenir 

e mitigar a síndrome nesta população (FÉLIX et al., 2023, p. 2). 

 

Algumas intervenções com o objetivo de prevenir a SB já foram realizadas 

nessa população. As intervenções podem ser dirigidas à estrutura das organizações 

onde os médicos atuam, removendo as causas de estresse. São as mais efetivas a 

longo prazo; contudo, as de mais difícil aplicação, pois dependem de decisões 

políticas em esferas mais altas de poder (FÉLIX et al., 2023 apud WIEDERHOLD et 

al., 2018). 

 

3 PESQUISA DE CLIMA ORGANIZACIONAL COMO FERRAMENTA PARA 

MELHORIA DA SAÚDE MENTAL DO PROFISSIONAL DA SAÚDE  

 

3.1 Pesquisa de campo com profissionais da saúde 

A metodologia escolhida foi a aplicação de um questionário, com perguntas 

objetivas quanto às principais razões que levam ao esgotamento profissional. 

Utilizando esse método, obteve-se respostas concretas dos profissionais de saúde 

sobre seu local de trabalho e, assim, foram analisadas as melhores formas de lidar 

com essa exaustão causada pelo ambiente profissional, para que melhore não 

somente a saúde mental dos profissionais, mas também o rendimento nas atividades 

profissionais. 

De acordo com o gráfico 1 abaixo, percebe-se que 100% dos profissionais de 

saúde acreditam que a falta de apoio psicológico no ambiente de trabalho contribui 

para o aumento da exaustão emocional. Isso indica que a falta de amparo psicológico 

é generalizada dentro das instituições e está causando impactos negativos na saúde 

mental e no desempenho profissional dos trabalhadores. 
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Fonte: Autores, 2024 

 

A sobrecarga de trabalho é corroborada pelo fato de que 50% dos profissionais 

raramente participam de atividades de lazer ou relaxamento fora do ambiente de 

trabalho, o que indica uma vida pessoal prejudicada, como é observado no gráfico 2: 

 

                                    Fonte: Autores, 2024 
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Embora metade dos entrevistados relatem um certo equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional, a pressão constante sugere que muitos ainda se sentem 

sobrecarregados e sem recursos para lidar com o estresse. 

Os efeitos psicológicos do estresse são igualmente preocupantes. Muitos 

profissionais relatam o desenvolvimento de transtornos como a ansiedade, além de 

cansaço físico e mental, que impactam negativamente suas relações pessoais. 

Chegar em casa exaustos compromete a qualidade de interação com a família e 

amigos, criando um ciclo de estresse que se perpetua. 

Segundo o questionário, um fator crítico destacado na pesquisa é a falta de 

funcionários, considerada a principal causa do estresse. Essa carência não só 

sobrecarrega os trabalhadores remanescentes, mas também compromete a qualidade 

do atendimento prestado aos pacientes. 

Diante desse cenário, as sugestões dos entrevistados para melhorar o bem-

estar no ambiente de trabalho são fundamentais. A valorização do trabalho e a 

promoção de uma cultura mais humanizada são as principais demandas, refletindo a 

necessidade de um ambiente mais saudável e motivador. Implementar essas 

mudanças pode ser a chave para mitigar os efeitos do esgotamento profissional e 

promover um ambiente de trabalho mais equilibrado e sustentável, beneficiando não 

apenas os trabalhadores, mas também a qualidade do atendimento à população. 

 

3.2 Aplicação da pesquisa de clima organizacional em uma unidade de saúde 

Após ser realizada e aplicada uma pesquisa de clima organizacional em uma 

Unidade Básica de Saúde (UBS), foram revelados dados preocupantes sobre a saúde 

mental dos colaboradores. A questão 4 aponta diretamente com 100% de 

concordância na afirmação de que a falta de apoio psicológico contribui para a 

exaustão emocional, indicando o relaxamento da gestão em relação aos seus 

funcionários e demonstrando uma clara falta de suporte da instituição em relação à 

saúde e ao bem-estar da equipe. A inexistência desse suporte psicológico mostra-se 

como um fator de risco significativo, impactando diretamente na produtividade, no 

comprometimento e na qualidade do serviço prestado. A carência de intervenções 
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nesse aspecto pode resultar em altos índices de absenteísmo, rotatividade e 

problemas graves relacionados à saúde mental no longo prazo. 

A situação se torna ainda mais complicada quando são analisados os 

resultados da questão 4 juntamente com as respostas retratadas nas questões 5 e 8. 

A questão 5, como representado no gráfico 3 abaixo, apresenta 91,7% de 

concordância sobre o impacto negativo de um ambiente inadequado e da falta de 

recursos, o que reforça uma situação precária que contribui para um ambiente 

estressante. O alinhamento dessas condições com a falta de recursos e suporte 

psicológico potencializa os níveis de estresse e sobrecarga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                   Fonte: Autores, 2024 

 

A questão 8 demonstra as consequências diretas dessa situação na vida 

pessoal dos colaboradores, evidenciando que o estresse ultrapassa o local de 

trabalho e impacta principalmente a qualidade da vida profissional e pessoal deles. 

Esse efeito cascata comprova a necessidade urgente de intervenções para 

minimizar os danos. 

A partir dos dados coletados, é evidente que há necessidade urgente por 

mudanças por parte da gestão da UBS. É fundamental adotar políticas que 

favoreçam a saúde mental dos colaboradores, englobando programas de apoio 

psicológico, aprimoramento das condições laborais e reavaliação dos processos 

para diminuir a carga excessiva imposta ao trabalho. Colocar a saúde mental dos 
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funcionários como prioridade não é apenas uma questão ética; é também um 

investimento estratégico que pode melhorar significativamente a qualidade do 

serviço oferecido à comunidade e garantir uma vida excepcional para cada 

colaborador da UBS. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa desenvolvida acerca da Síndrome de Burnout e sua relação com o clima 

organizacional nas organizações de saúde confirmou a importância de um ambiente de 

trabalho positivo para a saúde mental dos profissionais. O estudo demonstrou que o 

clima organizacional afeta diretamente o bem-estar e a produtividade dos colaboradores, 

especialmente em áreas tão exigentes quanto a saúde, onde a sobrecarga emocional e 

física é constante. A falta de suporte psicológico e de recursos adequados não apenas 

aumenta o estresse e a sobrecarga, mas também afeta negativamente a produtividade 

do colaborador e a qualidade do atendimento prestado.  

Este estudo reforça a necessidade urgente de intervenções estratégicas que 

promovam um clima organizacional positivo, com programas de apoio psicológico e 

melhorias nas condições de trabalho, a fim de prevenir a exaustão emocional e garantir 

a qualidade de vida dos colaboradores, resultando, consequentemente, em um 

atendimento de saúde mais eficiente e humanizado para a comunidade. 

Os objetivos propostos foram alcançados com sucesso. O questionário respondeu 

à pergunta principal, que é “Como o clima organizacional colabora para o 

desenvolvimento da síndrome de Burnout nas organizações de saúde”, deixando claro 

que a sobrecarga de trabalho e a falta de apoio psicológico afetam o ambiente e, 

consequentemente, evoluem para um quadro de Burnout.  

Dessa forma, as metas iniciais foram atendidas, e os resultados reforçam a 

necessidade de a organização investir no bem-estar do colaborador, o estudo atingiu 

nossas expectativas ao analisar como a pesquisa de clima organizacional pode ajudar 

na redução dos impactos causados pela síndrome. 

Para a evolução futura da pesquisa sobre o clima organizacional sugere-se a 

realização de estudos, observando o impacto sustentado de melhorias no ambiente de 

trabalho ao longo do tempo. Além disso, uma análise comparativa entre diferentes 

organizações ou setores dentro da saúde poderia revelar práticas eficazes para a 

prevenção de Burnout. 
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